
Praticidade.Desequilíbroio.Tempo.Saúde. Não se pode negar o alto índice de 

obesos no país. Dentro dessa perspectiva, fatores culturais, econômicos, 

genéticos e hormonais são os principais geradores desses dissentimentos. 

Dessa forma, para mitigar tal mazela social, faz-se necessária a intervenção das 

escolas brasileiras.  

Para entender essa problemática, é necessário analisar suas causas. Resultado 

de uma sociedade tradicionalmente capitalista, associada com a fartura, a 

mudança na composição dietética e acesso barateado à alimentos hiper-

palatáveis. Além disso, a falta de tempo, realidade vivenciada por muitos 

brasileiros, contribui para um estilo de vida hipoativo somado à ausência de 

atividades físicas. Tal veracidade, corroborou no crescimento exponencial dos 

maus hábitos alimentares e do sedentarismo, atingindo sem distinção qualquer 

faixa etária.  

Ademais, a obesidade agrega fatores, atuantes, na maioria dos casos, de forma 

combinada, como o desenvolvendo de vários distúrbios psicossocial, tais como: 

depressão, ansiedade, alteração da imagem corporal e a evolução para doenças 

sérias: diabetes e doenças cardiovasculares. Esse quadro, segundo o Ministério 

da Saúde corresponde à um aumento de 60% dos casos de indivíduos obesos 

no Brasil. Essa realidade, permite afirmar que o sobrepeso é considerado um 

grave problema de saúde pública.  

Fica claro, portanto, que, a obesidade é resultado de multifatoriais os quais 

impulsionam para um funcionamento nocivo do organismo. Em um contexto de 

reeducação alimentar, a escola tem um papel fundamental, com aulas de 

gastronomia, incrementando e aguçando o conhecimento, como também 

eventos, debates e palestras com nutricionista e educador físico a fim de ratificar 

a importância de comer bem e de maneira equilibrada tratando o problema desde 

da base. Assim, poderemos, finalmente, promover mudanças no mundo através 

da alimentação saudável.  


